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É com grande satisfação que nesta edição 

apresentamos em pormenor um acordo his-

tórico que liberta a Câmara Municipal e os 

marcuenses de um litígio de 15 anos com a 

empresa Águas do Marco. Um acordo fruto de 

negociações intensas ao longo dos últimos anos 

e que salva o Município de um encargo insus-

tentável, garantindo que até 2033, 88,5% dos 

marcuenses terão acesso a água pública e 82,5% 

a saneamento. Foi o principal compromisso que 

assumimos com os marcuenses e, mais uma 

vez, honramos a palavra dada.

Outros progressos na área ambiental também 

serviram de mote às celebrações do 50º Aniver-

sário do 25 de Abril, que comemorámos com a 

inauguração do Parque Liberdade, um espaço 

multifuncional no centro da cidade, que se 

torna o novo ponto de encontro para famílias e 

amantes da natureza. Os nomes escolhidos para 

o parque e para a sua principal praça (Salgueiro 

Maia) homenageiam os ideais de Abril e da de-

mocracia pelos quais tantos lutaram. Continua-

remos esta obra emblemática com a segunda 

fase já em desenvolvimento.

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL

EDITORIAL

Nos 50 anos da Revolução, numa cerimónia à 

altura da efeméride, também evocamos sole-

nemente os valores democráticos conquistados 

em abril de 1974, que hoje são a base sólida so-

bre a qual continuamos a sonhar e a construir 

um futuro melhor para todos os marcuenses.

Nesta edição, destacamos estes e muitos outros 

assuntos da agenda municipal que refletem o 

nosso empenho contínuo no progresso do con-

celho e o bem-estar de todos os marcuenses.
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Inauguradas as obras de requalificação da escola 

EB 2,3 de Alpendorada, mais um grande inves-

timento na Educação, de mais de 2,2 milhões de 

euros. Para além da requalificação total, também 

houve a aquisição de material e equipamen-

tos, assim como a remoção da cobertura em 

fibrocimento. Esta obra incluiu os pavimentos 

exteriores, as redes de infraestruturas prediais, 

intervenções de pintura e trabalhos gerais de 

construção civil.

Os Bombeiros Voluntários do Marco de Canaveses 

completaram o seu 100.º aniversário. As celebrações 

contaram com um dia dedicado ao corpo de Bombeiros, 

aos Associados, aos familiares e a toda a comunidade. 

Neste evento também foram formalizadas  promoções 

de elementos da corporação, assim como distinções 

honoríficas aos bombeiros voluntários.

ACONTECEU

UM NOVO
     MARCO

11 de janeiro
20 de janeiro

9 de fevereiro
24 de fevereiro

100.º Aniversário dos
Bombeiros Voluntários 
do Marco de Canaveses

Abertura da
VisitMarco Shop

Inauguração do 
Museu Carmen Miranda

A VisitMarco Shop, localizada em Bitetos, junto 

à Praia Fluvial e ao Cais, é uma loja que funciona 

como um espaço complementar para a oferta turísti-

ca local, exposição e venda de produtos de excelência 

do concelho. Na loja, é possível encontrar desde 

peças de Palha Fidalga até Vinhos Verdes, Doces 

Tradicionais, artesanato e artigos promocionais do 

Município, proporcionando uma autêntica montra 

dos sabores e saberes do Marco de Canaveses.

Após profundas obras de reabilitação e ampliação, o novo 

Museu Carmen Miranda reabriu ao público, numa cerimónia 

que contou com a presença do então Ministro da Cultura, 

Pedro Adão e Silva. O investimento de 1,4 milhões de euros 

permitiu transformar o museu num espaço moderno, 

acessível e multifuncional, capaz de acolher uma variedade 

de iniciativas culturais, eventos e atividades. Com este equi-

pamento, o Marco de Canaveses reforça a sua posição como 

um importante polo cultural na região.

Inauguração 
da Requalificação da

EB 2,3 de Alpendorada
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A cidade do Marco de Canaveses celebrou os 50 

anos do 25 de Abril com a inauguração do Parque 

Liberdade. O evento contou com uma visita guiada 

pelo arquiteto Sérgio Pinto e pela Presidente da 

Câmara Municipal, Cristina Vieira, além de um 

concerto de um quinteto de sopros da Orquestra 

do Norte. Foi também apresentada a segunda fase 

do parque, com o dobro do tamanho da atual, para 

criar mais espaços para lazer e convívio.

O Município do Marco de Canaveses realizou a 

Gala do Desporto no Pavilhão Bernardino Cou-

tinho para homenagear 91 atletas, treinadores e 

associações desportivas do concelho que obtive-

ram conquistas significativas em 2023, tanto a 

nível nacional quanto internacional. A diversi-

dade desportiva do concelho ficou refletida nas 

homenagens a praticantes de 18 modalidades.

As comemorações das Endoenças iniciaram na 

noite de 28 de março com a Eucaristia da Ceia do 

Senhor, no Centro Interparoquial de Evangeliza-

ção (CIEV), na freguesia de Alpendorada, Várzea e 

Torrão. Seguiu-se a transladação do Santíssimo Sa-

cramento para a Igreja Paroquial de Santa Clara do 

Torrão, de onde iniciou a Procissão das Endoenças, 

em direção à Capela de São Sebastião, em Entre-os-

-Rios. Este ano a novidade foi a rodagem do filme 

“Terra Vil”, realizado por Luís Campos, com Lúcia 

Moniz, Rúben Gomes e António Capelo no elenco.

16 de março 6 de Abril
28 e 29 março 25 de abril

Gala do 
Desporto

Endoenças

172 Anos da Fundação
do Concelho
As comemorações do 172.º Aniversário da Fun-

dação do Concelho do Marco de Canaveses este 

ano decorreram a 6 de abril, uma vez que a 31 de 

março se celebrou a Páscoa. Nas comemorações, 

a Câmara Municipal homenageou um total de 40 

antigos trabalhadores que se aposentaram desde 

julho de 2017. O concelho do Marco de Canaveses 

foi fundado a 31 de março de 1852.

Novo Parque Urbano 
do Marco Inaugurado

ACONTECEU
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AMBIENTE

Executivo cumpre “o mais importante de todos os compromissos” e chega a 

acordo histórico com a Águas 
do Marco após litígio de 15 anos

ACORDO ANULA INDEMNIZAÇÃO 

ESTIMADA EM 71 MILHÕES DE EUROS A 

PAGAR PELO MUNICÍPIO À EMPRESA

O Executivo Socialista da Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses aprovou um acordo com a 

empresa Águas do Marco, pondo fim a um litígio 

que perdurou por cerca de 15 anos. Este acordo 

representa o término das ações em tribunal 

entre a Autarquia e a concessionária dos servi-

ços de água e saneamento no concelho e anula a 

O que aconteceu desde a assinatura de um contrato baseado em 
pressupostos irrealistas em 2004, ao agravamento das condições  
da concessão com A MUCC em 2007, até ao acordo histórico

8 O MEU MARCO

indemnização que a Autarquia teria de pagar  

à empresa na sequência do processo iniciado 

com a Modificação Unilateral ao Contrato de 

Concessão (MUCC) feita em 2007 pelo Executivo 

PSD - que culminou com uma sentença con-

firmada pelo Tribunal Constitucional em final 

de 2023 - e cujo montante poderia chegar a 71 

milhões de euros (28M€ de indemnização pela 

MUCC + 43 milhões de euros pela reposição do 

equilíbrio da concessão).

Em 2004, com o Executivo do CDS-PP, a Câmara 

do Marco de Canaveses assinou um contrato de 

concessão para a exploração e gestão dos servi-

ços de abastecimento de água e saneamento no 

concelho com a empresa Águas do Marco, em 

que a mesma se comprometeu a fazer todo o 

investimento necessário para levar os serviços 

aos munícipes.

No contrato inicial, baseado em pressupostos 

irrealistas, previa-se, por exemplo, um aumento 

da população no concelho até 75 mil habitantes 

(em 2004 eram cerca de 52 mil e atualmente são 

49.541) e consumos excessivos por habitante, 

criando desde o início um desequilíbrio que obri-

gava o Município a indemnizar a empresa para 

repor o equilíbrio económico-financeiro  

da concessão.

Em 2007, já com o Executivo do PSD, e com o apro-

ximar de eleições autárquicas, a Câmara Municipal 

decidiu fazer uma Modificação Unilateral ao Contra-

to (MUCC) com o objetivo de rever os tarifários e as-

sumir a responsabilidade pelos grandes investimen-

tos em infraestruturas de expansão das redes. Assim, 

a partir de 1 de janeiro de 2008, a Câmara Municipal 

ficou responsável por todas as obras de água e sanea-

mento no concelho. O Executivo PSD propunha-se a 

atingir os 75% de saneamento e 85% de água recor-

rendo a fundos comunitários, o que não conseguiu. 

Até deixar a governação (em 2017) não foi além dos 

40% de saneamento e 44% de água.

Em 2010, por não concordar com a modificação ao 

contrato, a empresa Águas do Marco processou a 

Câmara Municipal, iniciando um litígio que se pro-

longou em diversos tribunais até final de 2023 e que 

terminou na condenação do Município ao pagamen-

to de uma indemnização à empresa de 28M€ pela 

MUCC, aos quais se somariam um valor estimado 

de 43 milhões de euros pelo desvio de caudais (total 

estimado: 71 milhões).

01 03
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É com satisfação que anunciamos 
este acordo aos marcuenses. Mais 
um compromisso que cumprimos, 

o mais importante de todos.

Esperávamos conseguir esta solução mais cedo, e 

tudo fizemos para isso, mas foram anos de nego-

ciações dificílimas, com adversidades que ninguém 

imaginava. Desde logo porque ao decidirmos 

mudar de estratégia, que implicou mudar a equipa 

de advogados, um vereador do PSD interpôs-nos 

uma providência cautelar que nos impediu essa 

contratação e nos fez perder vários meses. Depois 

tivemos dois anos de pandemia, com restrições e 

confinamentos, que nos obrigou a dar prioridade 

total à saúde e à segurança dos marcuenses. E o 

mais relevante é que a empresa neste período 

mudou de donos por três ocasiões, o que em cada 

uma delas nos obrigou a recomeçar as negociações 

praticamente do zero. Mas em nenhum momento 

hesitamos ou duvidamos que este era o caminho 

certo e por isso seguimos firmes e seguros de que 

estávamos a fazer o melhor pela Câmara Munici-

pal e pelos marcuenses.

Alcançamos aquilo que consideramos um bom 

acordo, que garante a viabilidade financeira do 

Município e a sua capacidade de investimento 

imediata e no futuro, e garante ainda que não tere-

mos de aumentar taxas e impostos como  

o IMI ou outros.

Quando assumiu a governação da Câmara Munic-

ipal, o Executivo Socialista liderado por Cristina 

Vieira comprometeu-se a alcançar um acordo com 

a empresa para pôr fim ao litígio e encontrar uma 

solução equilibrada, salvaguardando em primeiro 

lugar o interesse dos marcuenses.

Após anos de exigentes negociações, chegou agora 

o acordo histórico para encerrar este caso que 

pende sobre a Autarquia e sobre os munícipes há 

demasiado tempo.

O fim imediato das ações judiciais em curso;

A assunção pela Câmara Municipal do 

pagamento de 6,9 milhões de euros para 

reequilibrar a concessão;

A empresa pagará à Câmara Municipal 

3,7M€ relativos aos investimentos 

realizados, como por exemplo a ETAR 

de Ponte das Tábuas e os reservatórios de 

Maria Gil (por serem obras de manutenção 

e conservação de infraestruturas, eram 

da responsabilidade da empresa mas 

a Câmara assumiu a sua execução por 

serem urgentes);

A empresa pagará ainda 1,3M€

à Câmara Municipal, referente ao 

pagamento da retribuição pela concessão, 

que estava previsto no contrato inicial;

A empresa compromete-se 

a investir 11M€ na expansão 

das redes (ao que não estava obrigada 

desde a MUCC), o que conjugado 

com o investimento da Câmara 

Municipal (alavancado em fundos 

comunitários) irá permitir aumentar 

a taxa de cobertura de água para

 88,5% e de saneamento para 82,5%, 

até 2033, colocando o Marco 

de Canaveses ao nível dos 

concelhos vizinhos;

As taxas de ligação e ramal 

continuarão gratuitas para 

os marcuenses, mas é a empresa 

que passa a suportar esse custo 

em vez da Câmara Municipal;

Serão revistos os pressupostos 

errados do contrato original, 

corrigindo o número de habitantes

 e os consumos médios por habitante, 

eliminando um novo desequilíbrio 

da concessão;

A anulação do pagamento de  

indemnização de 28+43M€;

A solução “Cumprimos o mais importante  
de todos os compromissos”

Os principais pontos deste acordo incluem:

A extensão do contrato de

concessão por mais 15 anos, (o fim 

do contrato passa de 2039 para 2055);

Serão revistos os tarifários, 

salvaguardando todos os 

consumidores até 10 metros cúbicos, 

que são cerca de 80%. Ou seja, os 

preços da água e saneamento no 

concelho do Marco de Canaveses 

continuarão abaixo dos preços 

médios praticados na região.
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Resolvemos um problema criado pelo CDS em 

2004, quando assinou um contrato ruinoso, e 

agravado pelo PSD em 2007 com uma modifica-

ção unilateral que, se não fosse esta solução, nos 

condenaria ao pagamento de cerca de 71 milhões 

de euros.

Os factos e as contas são fáceis de fazer. A Câmara 

paga apenas 1,9M€, em vez dos possíveis 71M€, e, 

até 2033, garante que 88,5% dos marcuenses terão 

acesso a água e 82,5% a saneamento.

Palavra dada é palavra honrada.

Vamos continuar a fazer obra em todo o concelho 

e só tranquilizaremos quando os marcuenses tive-

rem água e saneamento, o que acontecerá durante 

os próximos anos!

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

11REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES
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Marco de Canaveses é exemplo nacional 
na redução do desperdício de água
As perdas de água no sistema de abastecimento 

público do concelho do Marco de Canaveses 

em 2023 fixaram-se em 15%, muito abaixo  

da média nacional de 27,1%.

Em apenas quatro anos (de 2019 a 2023) as 

perdas desceram 20 pontos percentuais,  

dos 35% para 15%.

Cristina Vieira, Presidente da Câmara  

Municipal:

AMBIENTE

A redução acentuada das perdas de água no con-

celho foi possível graças a um conjunto de medidas 

estratégicas implementadas pela Câmara Municipal 

do Marco de Canaveses e a empresa Águas do Marco, 

desde logo a modernização e renovação das redes de 

abastecimento, a qualidade das reparações, a prontidão 

de resposta, a deteção acústica de fugas não visíveis, 

a gestão adequada de pressões e ar na rede, o balanço 

hídrico, a monitorização em tempo real, o controlo 

metrológico e o combate a usos ilícitos.

No verão de 2022 o Município lançou uma  

campanha para combater o desperdício de água.

“Estamos extremamente satisfeitos com 

estes resultados, que nos colocam entre 

os melhores concelhos do país na gestão 

da água. Esta conquista reflete o nosso 

compromisso com a gestão sustentável 

dos recursos e também aquilo que foi 

o virar de página que nos permitiu, desde 

2018, ter uma boa colaboração entre 

o Município e a empresa concessionária 

do serviço. Uma estratégia que tem trazido 

enormes benefícios para a população 

e também, como se comprova, para 

o meio ambiente”.

A freguesia de Avessadas e Rosém está a bene-

ficiar de dois grandes investimentos que visam 

melhorar significativamente as infraestruturas 

de abastecimento de água e saneamento. Com 

um investimento total de aproximadamente 4 

milhões de euros, estas obras prometem trans-

formar a qualidade de vida da população local.

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

E SANEAMENTO

Já em curso desde fevereiro, a empreitada de 2 

milhões e 117 mil euros permitirá que mais 314 

casas se possam ligar às redes de abastecimento 

de água pública e que 420 residências acedam à 

rede de saneamento. Trata-se da construção de 

mais de seis quilómetros de rede de distribuição 

de água e cerca de um quilómetro e 200 metros 

de conduta adutora. No que toca ao saneamento, 

o projeto prevê a construção de uma rede de co-

letores gravíticos de águas residuais domésticas, 

com quase nove quilómetros de extensão e um 

sistema elevatório.

CONSTRUÇÃO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 

DE ÁGUAS RESIDUAIS (ETAR)

A segunda grande obra, com um investimento de 1 

milhão e 902 mil euros, visa a construção da Estação 

de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) de Aves-

sadas e Rosém. A adjudicação desta empreitada foi 

aprovada na Reunião de Câmara Municipal de 8 de 

março e os trabalhos no terreno deverão iniciar mui-

to brevemente, após o visto do Tribunal de Contas ao 

contrato. Esta obra tem um prazo de execução de 365 

dias e permitirá servir cerca de 2.500 habitantes.

Grandes Investimentos em água  
e saneamento em Avessadas e Rosém
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Novo serviço de recolha de lixo  
e limpeza urbana melhor para  
os munícipes e para o ambiente

Quadro comparativo dos serviços prestados

Contrato Anterior Novo contrato

Limpeza Urbana

Área Urbana do Marco Área Urbana do Marco

Área Urbana de Alpendorada Área Urbana de Alpendorada

A limpeza ao domingo em toda 

a envolvente do Edifício dos 

Paços do Concelho

A limpeza da Feira Municipal 

do Marco nos dias 3 e 15 de cada 

mês

A limpeza da praia fluvial e 

cais de Bitetos durante a época 

balnear (maio a setembro) nos 

sete dias da semana

A limpeza da zona envolvente à 

Estação de Caminho de Ferro de 

Rio de Galinhas

Recolha de Resíduos 
Indiferenciados

Recolha “Monos” no prazo máximo de 72 horas.

Recolha de equipamentos 
elétricos e eletrónicos

no prazo máximo de 72 horas.

Recolha de pequenas 
quantidades de resíduos de 
construções ou demolições 

isentas de licença

no prazo máximo de 72 horas.

Recolha de Biorresíduos

Fornecimento  
de Contentores

 Lavagem e desinfeção  
de contentores

6 vezes por ano 12 vezes por ano

Campanhas de 
Sensibilização

O serviços de recolha de resíduos e limpeza urbana 

no concelho do Marco de Canaveses terá melhori-

as significativas para os marcuenses com a entrada 

em vigor do novo contrato que a Câmara Munici-

pal já aprovou.

Parte dos serviços previstos (ver quadro) já eram 

prestados com os meios próprios da Câmara 

Municipal que, no entanto, eram escassos para 

atender a todas as necessidades. Por isso, o Mu-

nicípio decidiu contratualizá-los com uma empresa 

externa de forma a melhorar a eficácia da resposta 

à população.

A proposta vencedora do concurso público foi a da 

FCC Environment Portugal, S.A. / Rede Ambiente 

- Engenharia e Serviços, S.A., a mesma empresa 

que presta o serviço atualmente e que mantém a 

concessão por mais 10 anos por um preço de quase 

26 milhões de euros.

Além dos acréscimo de serviços, a empresa com-

promete-se a utilizar viaturas mais ecológicas e a 

implementar sistemas de monitorização de infor-

mação que permitam melhorar continuamente  

o serviço prestado.
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EDUCAÇÃO

Foram inauguradas, no dia 11 de janeiro, as obras de 

Requalificação e Modernização da Escola Básica 2,3 

de Alpendorada.

A obra resultou da Candidatura ao Programa Oper-

acional Regional do Norte | NORTE 2020, com um 

investimento de 2 milhões e 282 mil euros, financiado 

pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 

(FEDER) em 1 milhão e 837 mil, e contou com 

o investimento da Câmara Municipal de 445 mil euros.

O financiamento incluiu o projeto de execução, 

a requalificação total, a aquisição de bens 

e equipamentos assim como a remoção da 

cobertura em fibrocimento.

Para a Presidente do Município, Cristina Vieira, 

“cumprimos mais uma das etapas que 
definimos em 2017, com a inauguração das 
Obras de Requalificação e Modernização da 
Escola Básica 2,3 de Alpendorada. Foi um 
dia memorável porque graças ao impulso 
decisivo e persistência do meu Executi-
vo conseguimos o enquadramento indis-
pensável ao cofinanciamento comunitário 
de todo o projeto e inauguramos a remod-
elação total da escola, inaugurada em 1986, 
com 37 anos, sem nunca ter sido interven-
cionada”, reforçou.

A Empreitada de Requalificação incidiu 

sobre os pavimentos exteriores, as redes 

de infraestruturas prediais, intervenções 

de pintura e trabalhos gerais de construção 

civil. Foram ainda equipadas todas as salas 

de aulas com material informático atual, 

novas mesas e novas cadeiras, renovados 

os cacifos, equipado o buffet dos professores 

e alunos com eletrodomésticos mais  mod-

ernos e funcionais, trocado o equipamento 

desportivo e substituído o Ar Condicionado 

da Sala dos Professores.

De Cozinheiro a Jornalista, 

alunos experimentam profissões 
para escolher vocação
128 alunos do 9.º Ano, das Escolas Básicas 

2,3 Carmen Miranda, de Sande e de Toutosa 

e das Escolas Secundárias de Alpendorada 

e do Marco de Canaveses participaram nas 

‘Oficinas Experimenta!’, durante o ano letivo 

de 2023/2024. A atividade foi desenvolvida 

em cinco áreas diferentes designadamente: 

Construção Civil, Hotelaria e Turismo, Jornal-

ismo e Comunicação Social, Marketing Digital 

e Metalomecânica.

As ‘Oficinas Experimenta!’, que foram 

promovidas pela Equipa Multidisciplinar 

de Apoio (EMA) do Projeto #SucessoEscolar, 

em colaboração com a área do Desenvolvi-

mento Económico do Município MarcoInvest, 

tiveram por objetivo proporcionar aos alunos 

do 9.º Ano de Escolaridade, dos ensinos regular 

e profissional, a maior diversidade possível de 

opções profissionais para conhecimento 

e esclarecimento de dúvidas.

“Durante as ações, que refletem o 
compromisso do Município com a 
Educação, os diferentes profissionais 
das mais variados áreas, puderam apre-
sentar e mostrar as características das 
suas profissões, responder a dúvidas, 
confirmar as opções já definidas de 
alguns alunos e cativar outros para as 
suas atividades. Foram oportunidades, 
que contaram com os contributos ful-
crais do nosso tecido empresarial Mar-
cuense, para esclarecer relativamente 
ao que pode muito bem ser a escolha 
do futuro dos nossos estudantes”, referiu 

Clara Marques, Vereadora Municipal responsável 

pelo Pelouro da Educação.

após obras de mais de 
2,2 milhões de euros
Requalificação e Modernização da EB 2,3 
de Alpendorada foi inaugurada

17REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES
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A Exposição ‘Magia da Páscoa na Cidade’, com-

posta por ovos e coelhos da Páscoa, elaborados 

por crianças e jovens dos Jardins de Infância, 

das Escolas Básicas, com materiais reutilizados, 

decorreu entre os dias 18 e 31 de março.

Inaugurada na manhã do dia 18 de março, 

a Exposição ‘Magia da Páscoa na Cidade’, esteve 

patente na Alameda Dr. Miranda da Rocha, na 

Praça Dr. Crispiniano da Fonseca e nos espaços 

e jardins envolventes aos Paços do Concel-

ho. A abertura teve a animação do Grupo de 

Cavaquinhos da Universidade Sénior de Marco 

de Canaveses e das crianças do Jardim de 

Infância da Quinta do Casal e do Jardim 

de Infância dos Murteirados.

Além da exposição, cerca de 750 crianças 

participaram nas atividades da Páscoa. Com a 

dinamização do Projecto Caerus e a colaboração 

da turma do 11.º ano do Curso Técnico de Turis-

mo Ambiental e Rural da Escola Profissional de 

Agricultura e Desenvolvimento Rural do Marco 

de Canaveses, as crianças foram convidadas a 

participar na Hora do Conto ‘Tesouro’, do escri-

tor Manuel António Pina, e na Caça aos Ovos, 

cujos desafios eram relacionados com o Conto.

‘Magia da Páscoa na Cidade’
recebeu cerca de 750 crianças do Concelho

O Varandim do Jardim Municipal acolheu, no dia 15 

de abril, o ‘Desafio Limonada’. A atividade foi desen-

volvida por 16 alunos, e uma professora, divididos em 

três equipas, da Escola Profissional de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural do Marco de Canaveses.

O ‘Desafio Limonada’ consistiu na simulação de 

um micro negócio, que teve em vista a comercial-

ização de limonada. Para isso, as três equipas 

participantes desenvolveram uma estratégia 

e aplicaram os conceitos das áreas de gestão, 

criatividade, comunicação e trabalho em equipa.

Desafio Limonada coloca à prova

“espírito empreendedor” 
dos alunos da EPAMAC
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Os alunos foram avaliados no decorrer da 

atividade pelo desempenho em várias vert-

entes. De salientar que as limonadas, e todos 

os produtos, foram produzidos de forma 

caseira. No final do desafio os participantes 

decidiram doar uma parte da receita à Santa 

Casa da Misericórdia do Marco de Canaveses.

A iniciativa resulta do protocolo de Co-

laboração entre o Município do Marco de 

Canaveses e o Projeto Jovens Empreende-

dores, da Associação Empresarial de Amar-

ante, com a comparticipação financeira de 9 

mil euros, para a concretização, ao longo do 

ano letivo, de diversas atividades na área do 

empreendedorismo, junto dos estudantes do 

Ensino Secundário e Profissional.

19REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES
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Integrada na Assembleia Municipal de 

Jovens, a iniciativa ‘Presidente por um 

Dia’ proporcionou a seis alunos dos 

diferentes Agrupamentos  de Escolas 

do concelho uma experiência 

de acompanhar a Presidente de 

Câmara, Cristina Vieira, ao longo das 

tarefas de um dia de trabalho.

Durante a atividade, os alunos 

tiveram a oportunidade de visitar os 

Serviços do Município, onde puderam 

conhecer de perto o funcionamento e 

a dinâmica de cada setor. Além disso, 

visitaram o Espaço MarcoInvest, onde 

foram apresentados aos empreende-

dores locais e aos seus projetos inova-

dores. A experiência culminou  

com uma visita guiada ao Museu  

Carmen Miranda.

Esta iniciativa não só permite aos 

alunos uma vivência prática do fun-

cionamento da gestão municipal, mas 

também pretende incentivar a sua 

participação no desenvolvimento  

da comunidade.

A Assembleia Municipal de Jovens realizou a sua 13.ª edição 

em abril, sob o tema "Liberdade". A iniciativa foi integrada na 

celebração dos 50 anos do 25 de Abril e contou com quase 30 

alunos e respetivos professores das:

· E.B. 2,3 DE SANDE - AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE SANDE 

· E.B. 2,3 DE TOUTOSA - AGRUPAMENTO DE ESCOLAS N1  

DE MARCO DE CANAVESES 

· ESCOLA SECUNDÁRIA DO MARCO DE CANAVESES - AGRUPAMENTO 

DE ESCOLAS N1 DE MARCO DE CANAVESES 

· E.B. 2,3 CARMEN MIRANDA - AGRUPAMENTO DE ESCOLAS  

CARMEN MIRANDA, MARCO DE CANAVESES 

· ESCOLA SECUNDÁRIA DE ALPENDORADA - AGRUPAMENTO  

DE ESCOLAS DE ALPENDORADA 

· ESCOLA PROFISSIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO  

RURAL DE MARCO DE CANAVESES

O projeto vencedor foi da EPAMAC, intitulado "Somos 

Todos Livres? Problemática da Liberdade na Terceira Idade" 

e tem como principal objetivo melhorar a vida dos idosos, 

consistindo na criação de protocolos com instituições da 

região para que os idosos tenham um atendimento prior-

itário, criação de linhas de apoio ao idoso com psicólogos e 

assistentes sociais e criação de equipas que acompanhem 

idosos em situações de abandono.

Assembleia Municipal de Jovens: 
Projeto de apoio a idosos 
da EPAMAC foi a proposta 
vencedora

Alunos foram Presidentes da 
Câmara Municipal por um dia

JUVENTUDE
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A implementação da Estratégia Local de 

Habitação (ELH) do Município do Marco 

de Canaveses, arrancou em abril de 2022 e 

prossegue em bom ritmo. Para a execução 

da ELH está previsto um investimento total 

de quase 16 milhões de euros, até 2026, com 

financiamento garantido a 100% ao abrigo do 

Plano de Recuperação e Resiliência (PRR).

No enquadramento da Estratégia da Habitação, 

a Câmara Municipal prevê apoiar cerca de 240 

famílias marcuenses, no acesso a uma hab-

itação digna, quer através da construção de no-

vas residências, quer através da reabilitação do 

parque habitacional do Município. A ELH con-

templa a construção de 130 novas habitações e 

a reabilitação de 104 casas já existentes.

CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIO RESIDENCIAL COM 

61 HABITAÇÕES ARRANCOU COM INVESTIMEN-

TO DE 5 MILHÕES E 700 MIL EUROS

O Auto de Consignação que marca o arranque da 

Empreitada de ‘Construção do Edifício de Habitação 

Social | Rua Amália Rodrigues’, na Freguesia do 

Marco, decorreu a 16 de abril. O novo edifício, que 

irá localizar-se no terreno do Município do Marco 

de Canaveses, representa um investimento de 5 

milhões e 700 mil euros, um prazo de execução  

de 24 meses.

O novo equipamento contará uma área de implan-

tação de 1.444 metros quadrados e 5.668 metros 

quadrados de área total de construção. Desenvolv-

ido em cinco pisos, distribuídos por quatro blocos 

habitacionais, o edifício vai ter 61 habitações, 46 de 

tipologia T2 e 15 de tipologia T3.

CONCURSO PÚBLICO PARA A CONSTRUÇÃO 

DO SEGUNDO EDIFÍCIO, COM MAIS 30  

HABITAÇÕES ACESSÍVEIS

Uma semana após o arranque da Construção do 

Edifício para 61 habitações, na Rua Amália Rodri-

gues, a Câmara Municipal do Marco de Canaveses 

aprovou, a 26 de abril, a abertura do Concurso Pú-

blico para a ‘Construção de Edifício de Habitação 

Social | Quinta do Outeiro, em Rio de Galinhas’, na 

Freguesia do Marco.

O preço base, para a construção do edifício, é de 

cerca de 2 milhões e 325 mil euros e o prazo de 

execução é de 450 dias.

A empreitada diz respeito à construção de um 

edifício de habitação, desenvolvido por três blocos 

habitacionais, com três pisos. O edifício contará 

com 30 apartamentos, 24 de tipologia T2 e seis  

de tipologia T3.

PRIMEIRAS 4 HABITAÇÕES, EM ‘REGIME  

DE ARRENDAMENTO APOIADO’, JÁ FORAM 

ENTREGUES

A Presidente da Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses, acompanhada pelos Vereadores 

Municipais, e pelo Executivo da Freguesia de Soal-

hães, entregou, no dia 6 de dezembro, a quatro 

famílias, as primeiras habitações em ‘Regime de 

Arrendamento Apoiado’. As casas resultam da 

adaptação da Escola Básica de São Salvador, na 

Freguesia de Soalhães, para habitação a custos 

controlados.

Esta obra representou um investimento de 185 mil 

euros para a criação de quatro habitações. São três 

de tipologia T2, com dois quartos, uma cozinha, 

uma casa de banho e uma sala comum, e uma de 

tipologia T1, com um quarto, uma cozinha, uma 

casa de banho e uma sala comum.

MUNICÍPIO TEM MAIS 20 HABITAÇÕES  

EM OBRA

No seguimento da Estratégia Local de Habitação 

estão a decorrer as empreitadas para adaptação 

de seis antigos estabelecimentos de ensino do 

concelho em 20 habitações acessíveis. Com um 

investimento superior a 1 milhão e 240 mil euros, 

estes antigos edifícios darão lugar a oito residên-

cias de tipologia T1, sete de tipologia T2 e cinco de 

tipologia T3.

Em fase de projeto, e prestes a arrancar, estão 

mais seis antigos edifícios escolares, num total de 

12 Edifícios Escolares, e a Antiga Sede da Junta de 

Freguesia de Torrão para 39 novas habitações.

Construção de 130 habitações e reabilitação de 104  
existentes vão beneficiar famílias marcuenses até 2026

AÇÃO SOCIAL
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"É preciso manter viva a chama da 

liberdade, deixar que as pessoas falem, 

respeitá-las, mas contestá-las. Isto 

é fundamental em qualquer regime”.

Jorge Vieira
Presidente da Assembleia Municipal

“Encontrei aqui pessoas amigas, 

é um país maravilhoso e acolhedor, 

que vive em liberdade”.

Tatiana Steponuyc
Imigrante Ucraniana

“O 25 de Abril está vivo, porque nas-

ceu para criar ambição, insatisfação 

e não acomodamento”.

Sandra Teixeira
Representante CDS-PP

“50 anos depois de Abril, o populismo 

é talvez o maior inimigo à democracia 

e à liberdade e deve ser um combate 

que todos os democratas devem 

chamar a si.”

Leonardo João Machado
Representante PS

“O 25 de Abril impõe-nos o dever de 

não deixar cair no esquecimento a dit-

adura e os terríveis anos que vivemos, 

com a ditadura mais longa da Europa”.

Isabel Pinto
Cidadã

“Defender o espírito de Abril é pro-

mover o desenvolvimento sustentável 

e a coesão territorial, é reformar 

a justiça e combater a corrupção.”

Anita Cunha
Representante PPD/PSD

O renovado Salão Nobre dos Paços do Concelho 

acolheu a Sessão Solene Comemorativa dos 50 

Anos do 25 de Abril, no Marco de Canaveses. O 

evento contou com representantes políticos e 

membros da sociedade civil marcuense.

A Presidente da Câmara Municipal, num dis-

curso marcante, destacou o significado do 25 de 

Abril e a sua relevância contínua para a cons-

trução de um Portugal melhor. Cristina Vieira 

reiterou o compromisso da Autarquia em ga-

rantir melhores condições de vida para todos os 

marcuenses, bem como a importância do diálogo 

social e da proximidade com a população. 

"Quando, em 2017, passámos a liderar os desti-

nos da Câmara, assumimos o compromisso 

de estabelecer um amplo diálogo social e de 

fazer política para as pessoas e com as pessoas. 

Ao fim de 6 anos e meio de funções, sentimos que 

estamos a cumprir Abril. Com o nosso empenho 

e determinação, iniciamos um novo ciclo no Mar-

co de Canaveses, com reflexos práticos na vida 

das pessoas e na forma de fazer política 

no Município", afirmou a Presidente.

Outros intervenientes trouxeram perspectivas 

diversas sobre o legado e os desafios atuais da 

Revolução dos Cravos.

Celebrações do 25 de Abril
enaltecem valores da liberdade
e diversidade

25 DE ABRIL

A Presidente da Câmara, Cristina Vieira, 

realçou o orgulho e a alegria de inaugurar 

o Parque Liberdade no cinquentenário do 

25 de Abril. 

“Este parque foi projetado para 
ser o pulmão verde da cidade, onde 
todos são bem-vindos. É um espaço 
para as famílias, um espaço de lazer 
e convívio e é também um tributo 
do Marco de Canaveses aos ideais 
de Abril pelos quais tantos lutaram 
e se sacrificaram”.

O Parque Liberdade também homenageia um dos 

heróis da Revolução dos Cravos, com uma praça 

dedicada a Salgueiro Maia. Essa praça simboliza 

a ligação do espaço com a história e os valores da 

liberdade e democracia.

Durante a inauguração foi também apresentada 

a fase dois do Parque Liberdade, que terá o dobro 

do tamanho da primeira, com um investimento de 

2,5 milhões de euros para criar ainda mais espaços 

para atividades físicas, uma grande zona de meren-

das e outras infraestruturas para o lazer e convívio.

Parque Liberdade
é o novo "pulmão" da cidade
A inauguração do mais recente parque de lazer 

da cidade, o Parque Liberdade, foi um dos mo-

mentos altos das comemorações dos 50 Anos 

do 25 de Abril no Marco de Canaveses.

O Parque Liberdade, situado no centro da 

cidade, é um espaço multifuncional de 14 mil 

metros quadrados, projetado para ser um ponto 

de encontro para famílias, amigos e amantes 

da natureza. Com diversas infraestruturas 

e atividades, este espaço foi desenhado para 

ser um centro de lazer e convívio para todos 

os marcuenses.

A inauguração contou com uma visita guiada ao 

espaço pelo autor do projeto, o Arquiteto Sérgio 

Pinto, e pela Presidente da Câmara Municipal, 

Cristina Vieira, e ainda com um concerto de 

um quinteto de sopros da Orquestra do Norte.
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Novo Museu
Carmen Miranda 
abriu portas no dia 9 de fevereiro
Quem passa na Alameda Dr. Miranda da Rocha, no 

centro da cidade do Marco, não fica indiferente à to-

nalidade dourada, bem como ao atrativo dos focos de 

iluminação exterior, do novo Museu Carmen Miranda. 

O novo edifício, que abriu portas no dia 9 de fevereiro, 

com a presença do então Ministro da Cultura, Pedro 

Adão e Silva, resulta da reabilitação, restauro e ampli-

ação do Museu Municipal Carmen Miranda e da Bibli-

oteca Municipal Poeta Joaquim Monteiro.

O novo Museu Carmen Miranda, resultante de um investimento 

de 1 milhão e 400 mil euros, surge assim com maiores dimensões, 

mais atrativo, moderno e adequado às necessidades que um espaço 

de cultura exige, tendo como centro a personalidade de Carmen 

Miranda e o fenómeno da emigração, muito significativo no Con-

celho do Marco de Canaveses e, generalizadamente, em Portugal.

CULTURA
A Presidente da Câmara Municipal, Cristina  

Vieira, destacou a importância do novo Mu-

seu para o concelho: “Esta inauguração inicia 

uma nova fase na vida cultural do Marco de 

Canaveses e consolida a estratégia que iniciámos 

em 2017. O Marco de Canaveses pode e deve 

orgulhar-se deste notável legado patrimonial, 

e cultural, e acreditamos que é um dos mais 

importantes espaços que deixamos às gerações 

vindouras”, salienta.

Após a exposição temporária ‘Antestreia’, que 

permitiu a reabertura do museu depois das obras 

de requalificação, o Museu Carmen Miranda 

apresenta agora a exposição permanente, com 

peças diferenciadoras. É um museu inclusivo, 

acessível e dinâmico, que proporciona experiên-

cias atrativas aos visitantes, combina elementos 

gráficos, multimédia e objetos de forma versátil  

e criativa.

A exposição permanente, que celebra Carmen 

Miranda, apresenta igualmente o Concelho de 

Marco de Canaveses na sua dimensão territo-

rial, cultural e natural. Além disso, possui uma 

componente etnográfica dedicada às tradições 

que são um convite para descobrir as riquezas 

históricas e tradicionais da região além dos lim-

ites do museu.

O Museu Carmen Miranda dispõe de diversas 

funções nomeadamente exposição, sala do fu-

turo, eventos múltiplos, loja interativa e turismo, 

espaço de divulgação do Concelho e de produtos 

endógenos, sala de convívio, tendo ainda a capaci-

dade para receber as mais diversas iniciativas.
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TURISMO

Localizada em Bitetos, junto à Praia Fluvial 

e ao Cais, com vista privilegiada para o Rio 

Douro, a VisitMarco Shop, inaugurada no dia 

24 de fevereiro, tornou-se um local de visita 

obrigatória para os Marcuenses e para 

os turistas.

A Loja VisitMarco Shop apresenta-se como um 

espaço complementar da oferta turística mar-

cuense e um local onde se encontram expostos, 

e à venda, os produtos de excelência do concel-

ho do Marco de Canaveses.

As peças de Palha Fidalga, os Vinhos Verdes, 

os Doces Tradicionais, entre outros, passando 

pelo artesanato e artigos de promoção 

do Município, a VisitMarco Shop é uma 

verdadeira montra dos melhores 

sabores e saberes Marcuenses.

A gestão desta loja, do Município do Marco de 

Canaveses, é da responsabilidade da Associação de 

Artesãos do Marco, que tem mais de três dezenas de 

associados em atividade de produção.

VISITMARCO SHOP é o novo  
espaço de Turismo e divulgação
dos produtos endógenos Marcuenses

O Município do Marco de Canaveses esteve 

presente na Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), 

entre 28 de fevereiro a 3 de março, na Feira 

Internacional de Lisboa.

A presença da Autarquia serviu para a apre-

sentação do novo Museu Carmen Miranda, in-

augurado no dia 9 de fevereiro, e apresentação 

da prova ‘SwimRun Tâmega 2024’.

A participação do concelho serviu igualmente para 

promover o património histórico e natural, os es-

paços de cultura, a gastronomia, os vinhos verdes, 

os doces regionais e o Anho Assado com Arroz do 

Forno.

A Autarquia, naquele que é o maior evento de pro-

moção turística do país, realizou as ações de divul-

gação no espaço institucional da Entidade Regional 

de Turismo do Porto e Norte de Portugal (TPNP) e 

da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa 

(CIM-TS).

Centro de Interpretação 
do Vinho Verde vai nascer 
na Casa dos Arcos

CULTURA

O Marco de Canaveses vai dispor de um Centro 

Interpretativo do Vinho Verde. O projeto, que 

arrancou em março, prevê o restauro e a ampli-

ação do edifício da Casa dos Arcos para a criação 

de zonas de laboratório, lagar, adega, museu, área 

expositiva e área de serviços.

Com um investimento de 2 milhões 175 mil euros, 

e um prazo de execução de 18 meses, a empreitada 

tem como objetivo agregar a vertente museológica 

com a vertente experimental e de estudo da ativi-

dade vinícola.

“O nosso vinho verde é único no mundo e está 

presente em mais de 100 países, com as expor-

tações a baterem recordes ano após ano. O Mu-

nicípio investe desta forma na valorização de

uma atividade económica que emprega mão de 

obra no concelho, mas mais do que isso, valoriza 

e prestigia o nome do Marco de Canaveses”, 

sublinhou a Presidente Cristina Vieira.

Localizado na antiga Freguesia de Rio de Galinhas, 

o novo espaço turístico e cultural promete atrair 

visitantes e acrescentar valor a uma área urbana 

que recentemente viu requalificada a linha fer-

roviária e zona envolvente, o largo da igreja, 

e futuramente contará com um espaço multiusos 

na antiga fábrica da moagem adquirida pela 

Câmara Municipal.

O futuro Centro Interpretativo do Vinho  

Verde servirá ainda como sede da Rota  

dos Vinhos do Marco.

José Armindo, Presidente da Rota, manifestou-se 

feliz com o arranque da obra: “É um projeto de 

que já ouço falar há muitos anos e estava en-

gavetado. Foi graças à Presidente da Câmara que 

foi possível, foi ela que sempre nos disse que iria 

avançar com este projeto. Enquanto Presidente 

da Rota dos Vinhos do Marco, agradeço do fundo 

do coração, estou muito feliz”, disse.

Marco de Canaveses no 
maior evento de promoção 
turística do país
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O Município voltou a homenagear e destacar 

o trabalho e as vitórias de atletas e clubes do 

concelho na Gala do Desporto. A cerimónia 

decorreu no Pavilhão Bernardino Coutinho no 

dia 16 de março e foram homenageados 91 atle-

tas, treinadores e associações desportivas, que 

alcançaram conquistas de relevo a nível nacion-

al e internacional, no ano de 2023.

"Esta Gala é o aplauso dos marcuenses aos 

seus campeões e a todos quantos representam 

e defendem com orgulho a nossa terra. É o 

reconhecimento público e a homenagem aos 

atletas, dirigentes, clubes, associações e famílias 

que realizam um trabalho conjunto em prol 

do desporto, da educação e da juventude", 

afirmou a Presidente da Câmara Municipal, 

Cristina Vieira.

A diversidade da prática desportiva no Marco de 

Canaveses permitiu distinguir 18 modalidades.  

O Vereador Pedro Pinto, responsável pelo Pelouro 

do Desporto realça que "premiar os feitos agentes 

desportivos, a Câmara Municipal valoriza não só as 

suas conquistas, mas também o seu compromisso 

e paixão pelo desporto. É graças ao esforço e dedi-

cação de cada um deles que o desporto no Marco de 

Canaveses cresce, enriquece e projeta cada vez mais 

o nosso Município, não só na região e no país mas 

também além fronteiras", sublinha o autarca.

Com a apresentação de Sara Pinto e Sílvio Vieira e 

reportagem de Iva Soares, a Gala do Desporto con-

tou com a presença do Diretor Regional do Norte  

do Instituto Português do Desporto e Juventude, 

Vitor Dias.

Marco de Canaveses homenageia mérito 
e talento desportivo na Gala do Desporto

HOMENAGEADOS

ARTES MARCIAIS
DIOGO ALVES

ILYA ALEXANDRE

ANDRÉ QUEIRÓS

FERNANDO RIBEIRO

JOSÉ PINTO

JORGE MADUREIRA

CLARA SOARES

DIANA FERREIRA

FRANCISCO CUNHA

GABRIEL VIEIRA

JOÃO MOREIRA

JORGE SOUSA

LUCAS CORREIA

MARIA LEITÃO

MARIA MADUREIRA

MARIA MANUEL

MARTIM FREITAS

PAULO MAGALHÃES

TIAGO PINTO

TOMÁS GOMES

JOÃO NEVES BORGES

GONÇALO SOARES

JOAQUIM JORGE LIMA

MARIA BEATRIZ PINTO

MARIA FONSECA PEREIRA

MARIANA ROCHA VIEIRA

RAFAEL SOARES

RICARDO DANIEL MONTEIRO

VALENTIM RODRIGO

ANDEBOL
ARC ALPENDORADA

ANA CASTRO

MARIANA COSTA

AUTOMOBILISMO
MARCO OLIVEIRA

BASQUETEBOL
DIOGO FERRAZ

FERNANDO CARDOSO

BODYBOARD
GUILHERME VINAGRE

CANOAGEM
EDUARDO FONSECA

GUILHERME FONSECA

LARA MONTEIRO

MÁRIO SILVA

MARTIM LOUREIRO

MATILDE TEIXEIRA

SARA FERREIRA

CICLISMO
IVAN SILVA

JOAQUIM PINTO

JOSÉ RIBEIRO

MANUEL MONTEIRO

SÉRGIO GOMES

CULTURISMO
EMANUEL ROCHA

FUTEBOL
AD MARCO 09

GD PENHA LONGA

JOÃO SILVA

ATLETISMO
ÍRIS QUEIRÓS

MARIANA QUEIRÓS

AGOSTINHO CARNEIRO

HUGO GONÇALVES

FUTSAL
FC ALIVIADA

TELMO MONTEIRO

HÓQUEI EM PATINS
HÉLDER ANTUNES

RITA COELHO

MOTOCICLISMO
PEDRO BIANCHI PRATA

LUCAS CÊPA

NORBERTO TEIXEIRA

TIAGO SOUSA

FERNANDO FERREIRA

CARLOS PEDROSA

NUNO PEREIRA

FÁBIO MAGALHÃES

PADEL
MARIA JOÃO SANTOS

PATINAGEM ARTÍSTICA
ACADEMIA PATINAGEM  MARCO

CAROLINA MAIA

BERNARDO JOSÉ PEREIRA

JOÃO TEIXEIRA

MARIANA QUEIRÓS PEREIRA

VERÓNICA MONTEIRO

TÉNIS
JOSÉ SOUSA

TIRO COM ARMAS DE CAÇA
CLUBE DE CAÇADORES DO MARCO

JOSÉ FERREIRA

PESCA DESPORTIVA
AMADORES DE PESCA DO MARCO

INDEPENDENTES CLUBE DE PESCA

GONÇALO FERREIRA

JOÃO CARLOS SANTANA

JOÃO PEREIRA

JOSÉ SOUSA

PAULO CORREIA

PAULO MACHADO

PEDRO FERREIRA

PEDRO QUELHAS

RODRIGO TEIXEIRA

RUI MACHADO

RUI FERREIRA
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GD Feira Nova 
venceu Taça do Município 2023/2024

Já teve início a empreitada de construção de uma 

cobertura da bancada do Campo Municipal de Pa-

ços de Gaiolo, após o auto de consignação da obra, 

que foi assinado a 24 de março. Nesta intervenção, 

a Câmara Municipal vai investir 18.172,59€.

"Desde 2018 já investimos quase 300 mil euros na 

melhoria das instalações do FC Paços de Gaiolo.  

É um investimento no Desporto que se tem verifi-

cado em todas as modalidades e ao longo de todo  

o concelho, onde já investimos, em 6 anos, mais 

de 4 milhões de euros na construção e requalifi-

cação de instalações”, explicou a Cristina Vieira, 

durante a cerimónia do auto de consignação.

A cobertura da bancada vai permitir melhorar 

substancialmente as condições de todos os adeptos 

que se deslocam ao recinto para assistir aos jogos 

das equipas sénior e de formação do FC Paços  

de Gaiolo.
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A edição de 2024 do Rali Terras D’Aboboreira 

realizou-se nos dias 26 e 27 de abril e contou 

com a lista de inscritos mais recheada de sempre. 

O grande destaque da prova, que passou pelos con-

celhos do Marco de Canaveses, Amarante e Baião, 

foi a participação do espanhol Dani Sordo com o 

Hyundai i20 Rally1, com que disputa o Campeona-

to do Mundo de Ralis (WRC).

O Rali Terras D’Aboboreira 2024 contou com um 

total de 89 inscritos, em representação de 13 países 

diferentes, e pontuou para o Campeonato de Por-

tugal de Ralis, European Rally Trophy e ainda 

para os Troféus Ibéricos da Peugeot e da Toyota.

“O Rali Terras D’Aboboreira é uma prova que está 

a crescer de ano para ano. A cada edição temos 

vindo a ter uma lista de inscritos mais completa 

e com cada vez mais talento, o que é revelador 

do bom trabalho que está a ser feito pelo Clube 

Automóvel de Amarante em conjunto com os 

três municípios parceiros na organização do 

Rali. Nos dois dias de prova tivemos centenas de 

aficionados junto às nossas estradas e isso deixa-

nos bastante satisfeitos”, explicou o Vereador do 

Desporto, Pedro Pinto.

O Rali Terras D’Aboboreira 2024 foi vencido 

pela dupla Kris Meeke e Stuart Loudon, da Team 

Hyundai Portugal, com Pierre-Louis Loubet e 

Loris Pascaud no segundo lugar e Yohan Rossel 

e Arnaud Dunand a fechar o pódio.

Rali sustentável

O Rali Terras D'Aboboreira foi reconhecido 

em 2023 com o prémio de Sustentabilidade 

Ambiental da Federação Portuguesa de Automo-

bilismo e Karting devido aos esforços da organ-

ização em mitigar os impactos da prova. Este 

ano, o compromisso com a preservação do meio 

ambiente foi reforçado com a ambição assum-

ida pela organização de atingir a neutralidade 

carbónica a curto prazo.

Rali Terras d’aboboreira 
com os melhores pilotos de sempre

Bancada do Campo
de Paços de Gaiolo 
vai ter nova cobertura 

O Grupo Desportivo da Feira Nova conquistou

 a edição de 2023/2024 da Taça do Município de Fu-

tebol Amador, com uma vitória por 2-1 diante 

da Associação Desportiva de Carvalhosa.

A final da competição, que é organizada pela LIMFA 

- Liga Marcoense de Futebol Amador com o apoio do 

Município, disputou-se no Estádio Municipal 

do Marco de Canaveses, no dia 13 de abril, 

com mais de dois mil adeptos nas bancadas.

A Presidente da Câmara Municipal, Cristina Vieira

e o Vereador do Desporto, Pedro Pinto, assistiram 

à partida e entregaram o troféu e as medalhas às três 

equipas. A Escola de Karate-do Marco de Canaveses 

também participou na festa com uma demonstração 

durante o intervalo.

DESPORTO
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Marco de Canaveses foi um dos escolhidos
para o projeto-piloto Walking Football
A Câmara Municipal do Marco de Canaveses foi um dos 

parceiros escolhidos pela Associação de Futebol do Porto 

para desenvolver o projeto-piloto promovido pela Federação 

Portuguesa de Futebol chamado Walking Football.

Trata-se de uma vertente adaptada do futebol para pessoas 

a partir dos 50 anos de idade, que se joga a andar. O objetivo 

é promover a prática da modalidade, a competição e, 

 sobretudo, a integração e convívio dos praticantes  

de maior idade.

Realizaram-se dois Encontros Distritais de Walking  

Football no Estádio Municipal do Marco de Canaveses  

onde participaram um total seis equipas do concelho:

•	 Ass. Camisola 12 da Casa do Povo de Vila Boa do Bispo

•	 ARC São Lourenço do Douro

•	 Centro Social de São Romão de Carvalhosa

•	 Junta de Freguesia de Penha Longa e Paços de Gaiolo

•	 Santa Casa da Misericórdia do Marco de Canaveses

•	 Universidade Sénior de Marco de Canaveses

Além dos encontros que organizou, a Câmara Municipal 

também apoiou as deslocações das equipas marcuenses  

aos encontros fora do concelho, contribuindo para que  

o Marco de Canaveses tenha sido o concelho mais repre-

sentado no Walking Football.

DESPORTO

Ao longo do ano letivo 2023/2024, o Município 

promoveu o seu programa de Desporto Escolar 

Municipal, com a realização de Torneios de Alu-

nos nas escolas do concelho.

Foram realizados cinco torneios nas modalida-

des de voleibol, badminton, futsal, ténis de mesa 

e basquetebol, nos escalões de infantis, iniciados 

e juvenis. No total participaram 720 alunos, em 

géneros feminino e masculino, em representa-

ção das EB 2,3 de Alpendorada, EB 2,3 Carmen 

Miranda, EB 2,3 de Sande, EB 2,3 de Toutosa, 

Escola Secundária de Alpendorada e Escola 

Secundária do Marco de Canaveses.

“Os alunos demonstram uma determinação  

e um espírito desportivo exemplares durante 

estes torneios, que são uma forma de os motivar 

a praticar desporto e a participarem no despor-

to escolar. Agradecemos o apoio dos professo-

res e pessoal não docente, cuja colaboração é 

fundamental nestas organizações”, referiu  

o Vereador Pedro Pinto, responsável pelo Pelou-

ro do Desporto.

Torneios Municipais 
incentivam o Desporto Escolar

A Câmara Municipal promoveu também o Torneio 

Municipal de Professores e Funcionários, em volei-

bol feminino e futsal masculino.

35REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES
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O Marco de Canaveses recebeu no dia 24 de março a 3.ª 

Meia Maratona Douro Verde, que passou pela freguesia 

de Penha Longa e Paços de Gaiolo.

A prova contou com a participação de um total  

de 1541 atletas, originários de 18 países diferentes, e foi 

organizada em conjunto pelos municípios do Marco  

de Canaveses, Baião e Cinfães e a Eventsport.

Meia Maratona Douro Verde
com mais de 1500 atletas
de 18 países diferentes

DESPORTO

O Parque Fluvial do Tâmega acolheu, em fevereiro,  

o Campeonato Regional de Fundo de Canoagem,  

no qual participaram um total de 729 atletas em  

representação de 18 clubes diferentes.

A prova foi organizada pela Associação de Canoagem 

do Norte de Portugal, em parceria com o Município,  

e integrou o quadro competitivo da Federação  

Portuguesa de Canoagem.

Uma semana depois, no mesmo local 160 atletas  

disputaram a  Regata de Fundo Jovem, organizada 

pela Associação de Remo do Norte, também com  

o apoio da Câmara Municipal.

Quase mil atletas no Tâmega 
para provas de canoagem e remo
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Inter Piscinas
Marco-Alpendorada
assinalou Dia Mundial 
da Atividade Física
A Câmara Municipal realizou, no dia  

6 de abril, o IX Inter Piscinas Marco- 

Alpendorada, que contou com a partici-

pação de cerca de 120 alunos das Piscinas 

Municipais do Marco e de Alpendorada.

O encontro teve como objetivo assinalar 

o Dia Mundial da Atividade Física  

e incluiu provas nas vertentes de  

crawl, costas e bruços, nos géneros  

masculino e feminino, que decorreram 

nas Piscinas Municipais do Marco.

Competições de Kempo 
e Karaté atraem 750 atletas 
ao Pavilhão Bernardino Coutinho

As artes marciais são das modalidades com mais prati-

cantes no Marco de Canaveses e a reforçar o estatuto 

destes desportos estão também as importantes provas 

realizadas nos meses de março e abril no Pavilhão 

Bernardino Coutinho, que nas modalidades de Kem-

po e Karate, em conjunto, trouxeram de cerca de 750 

atletas ao Marco.

O Campeonato Regional Norte de Kempo disputou-se 

nos dias 2 e 3 de março e foi organizado pela Federação 

Portuguesa Lohan Tao Kempo e pela Akemi Kempo, 

contando com a participação de mais de 350 atletas. 

No dia 7 de abril, a Fase Regional Norte do Campeo-

nato Nacional de Karate, organizado pela Federação 

Nacional de Karate Portugal e pela Escola Karate

do Marco de Canaveses, reuniu mais de 400 atletas 

dos escalões de Infantis, Iniciados e Juvenis.

Ambas as provas contaram com o apoio da Câmara 

Municipal.

37REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES
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Foi apresentada em maio, a 7.ª edição da Bienal 

da Pedra. A apresentação decorreu no Museu 

da Pedra em Alpendorada, Várzea e Torrão com 

a Presidente da Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses, Cristina Vieira, e o Vereador responsá-

vel pelo pelouro do Desenvolvimento Económico, 

Nuno Pinto.

A Bienal da Pedra, um evento de promoção do se-

tor da extração, transformação e comercialização 

do granito, decorrerá nos dias 11, 12 e 13 de outu-

bro de 2024 no Parque de Lazer de Alpendorada.

Será a sétima edição e promete também ser uma 

das maiores, tendo em conta que a Câmara Muni-

cipal, tem como objetivo expandir o público e au-

mentar a visibilidade para atrair mais negócios e 

oportunidades para as empresas do setor, apostou 

num forte cartaz cultural com Matias Damásio, 

Quim Barreiros e Toka & Dança.

BIENAL DA PEDRA
regressa para valorizar a indústria 
e a ligação à comunidade

Cristina Vieira, Presidente da Câmara Municipal 

do Marco de Canaveses: 

 

“O setor de extração e transformação  

de granito no Marco de Canaveses destaca-

-se pela qualidade reconhecida internacio-

nalmente e é um pilar económico e identi-

tário do concelho. As empresas marcuenses 

têm investido em tecnologia, garantindo 

altos padrões de qualidade e acabamentos  

de excelência, o que garante a capacidade 

exportadora, apesar da forte concorrência 

internacional.  É um setor que representa 

11% do valor bruto da nossa economia. To-

dos estes fatores fazem com que a Câmara  

Municipal continue a trabalhar ao lado  

das empresas para valorizar e robustecer 

cada vez mais o setor e a Bienal da Pedra  

é mais uma das nossas estratégias”, 

Nuno Pinto, Vereador do Desenvolvimento Eco-

nómico da Câmara Municipal: 

“Queremos que o evento não seja apenas 

três dias. Esta apresentação é o ponto de 

partida para um conjunto de ações de di-

vulgação e valorização do setor. O reforço 

do cartaz cultural é uma das ações desta 

estratégia de valorização e afirmação da 

Bienal da Pedra, mas ao longo dos próxi-

mos meses é nosso compromisso, através  

de outras ações e meios, colocar em desta-

que os empresários, o setor e todo o  

seu contexto”.

Os dados mais recentes, referentes a 2022,  

demonstram que o setor da extração e transforma-

ção do granito no Marco de Canaveses tem  

56 empresas, 1.107 trabalhadores e representa  

um volume de negócios de 90 milhões de euros,  

dos quais 51 milhões (57%) dizem respeito  

a exportações.

Na apresentação da Bienal da Pedra 2024 estive-

ram também presentes o Presidente da Associa-

ção Empresarial do Marco de Canaveses, Manuel 

Ferreira e a Secretária da Junta de Freguesia de 

Alpendorada, Várzea e Torrão, Ângela Pinheiro.

SE É EMPRESÁRIO E PRETENDE RESERVAR  

LUGAR NA FEIRA, INSCREVA-SE EM: 

bit.ly/bienal2024

Setores
•	 Extração, transformação e comercialização  

de granitos

•	 Máquinas e equipamentos para a indústria  

extrativa e transformadora

•	 Abrasivos, ferramentas e acessórios 

•	 Serviços especializados

•	 Imprensa técnica

Perfil do Visitante
•	 Empresários do setor

•	 Industriais da construção civil e obras públicas  

operadores nacionais e internacionais arquitetos

•	 Engenheiros

•	 Escultores

•	 Decoradores

•	 Designers

•	 Geólogos

•	 Docentes e estudantes

•	 Público em geral

EMPREENDEDORISMO
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•	 Isenção, total ou parcial de Imposto  

Municipal sobre Transmissões 

Onerosas (IMT);

•	 Isenção, total ou parcial de Imposto  

Municipal sobre Imóveis (IMI) pelo  

período de 5 anos;

•	 Isenção, total ou parcial de taxas  

municipais urbanísticas;

•	 Isenção, total ou parcial de Derrama;

•	 Apoio, acompanhamento e priorização na instrução  

de processos administrativos e de licenciamento.

As reduções de impostos municipais e taxas urbanísticas a 

aplicar como resultado do reconhecimento de projetos de 

investimento IGM correspondem à classificação obtida pelos 

projetos candidatos com base nos seguintes critérios:

•	 VI - Volume do Investimento (25 %);

•	 PT - Número de postos de trabalho líquido a criar (30%)

•	 NA - Número de anos de atividade da empresa (5%)

•	  TI - Tempo de implementação do projeto (5%)

•	 SE - Sede no concelho (5%)

•	 VE - Forte vocação exportadora (10%)

•	 CA - Manifesto compromisso ambiental (10%)

•	 NT - Introdução de novas tecnologias (10 %)

A IGM é um programa de apoio ao 

investimento criado pelo Município 

do Marco de Canaveses que prevê 

a atribuição de benefícios fiscais e 

o acompanhamento de projetos de 

investimento que criem valor acres-

centado para o território e emprego 

qualificado e permanente.

 

Pessoas singulares e coletivas pro-

motoras de iniciativas empresariais a 

implementar no Município de Marco 

de Canaveses, geradoras de valor 

acrescentado e de postos de trabalho 

permanentes

Projetos de negócio que compreendam:

≥ € 150.000,00 em investimento

≥ 5 postos de trabalho efetivos

A classificação dos projetos candidatos 

poderá ser majorada até ao limite de 

100% nos seguintes termos:

Micro ou pequenas empresas (10%)

Investidores da Diáspora (5%)
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Iniciativa Geradora Marcoense

Quem se pode candidatar?

Quais os projetos elegíveis?

Quais as Majorações?

Quais os benefícios?

Como são calculados os benefícios?

www.marcoinvest.pt | info@marcoinvest.pt | (+351) 255 534 119 

A edição de Natal 2023 do Concurso “Marcoense 

Como Nós”, organizado pela Câmara Municipal 

em parceria com a Associação Empresarial do 

Marco de Canaveses, foi a mais participada de 

sempre, tendo gerado 1 milhão e 780 mil euros 

em compras nos 248 estabelecimentos comer-

ciais que aderiram à iniciativa. No total, foram 

submetidos a concurso 25.222 talões de compra, 

o maior número de sempre.

O valor gerado na última edição do concurso 

aumentou em 75%, o que significou uma subi-

da de 766 mil euros no valor total em compras 

em comparação com a edição do ano anterior, 

resultado de um aumento também no número 

de cupões submetidos, em 53%.

A Câmara Municipal está a promover a 2.ª edição do 

Prémio de Inovação MarcoInvest, que tem como obje-

tivo distinguir e premiar iniciativas empreendedoras 

e inovadoras com potencial impacto social e que 

contribuam ativamente para o crescimento económi-

co do território.  

foi o mais participado de sempre, gerando
1,8M€ em compras no comércio local

No total serão distribuídos 5 mil euros em prémios 

aos melhores projetos entre três categorias distintas:

• Categoria Start-Up: Pessoas singulares com ideias 

de negócio inovadoras a implementar no concelho ou 

empresas com menos de 3 anos de atividade.

• Categoria Corporate: Empresas que desenvolvam 

atividades económicas no concelho do Marco de 

Canaveses e apresentem projetos inovadores já imple-

mentados ou a implementar.

• Categoria Social: Aberta a entidades sem fins lucra-

tivos, Instituições Privadas de Segurança Social, As-

sociações ou Organizações não Governamentais que 

atuem no Marco de Canaveses e proponham projetos 

inovadores de cariz social.

Prémio de Inovação MarcoInvest 
volta a premiar empreendedores
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URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Município avança com novo Plano
de Obras de 2 milhões de euros
A primeira fase do novo Plano de Investimentos do 

Município, em Obras de Proximidade de 2024, por 

todo o Concelho, já está concluída. Trata-se de uma 

nova planificação, que nesta primeira fase inclui 

intervenções em 66 ruas, travessas ou caminhos, 

nomeadamente ao nível de pavimentação a cubos, 

regularização de pavimentos e, em alguns casos, 

criação de passeios, com um valor de investimento 

de 1 milhão de euros.

A Presidente do Município, Cristina Vieira, esclare-

ceu que “foram realizadas reuniões de trabalho com 

todos os Presidentes das Freguesias com o propósi-

to de aferir, com os eleitos locais, as necessidades 

e reivindicações de cada Freguesia. A estratégia 

passou por definir prioridades e pela concretização 

de um conjunto de projetos estruturantes para o 

concelho, numa ótica de promoção e valorização 

do território. Em cima da mesa estiveram diversos 

assuntos tendo em perspetiva o desenvolvimento 

do Concelho e a melhoria da qualidade de vida das 

nossas populações”, salientou.

Alpendorada, Várzea e Torrão

Empreitada de Passeios

Rua 5 de Outubro (Alpendorada)

Estrada da Barragem (Alpendorada 

e Torrão)

Caminho Granja de Matos (Alpen-

dorada)

Avessadas e Rosém

Pavimentação a Cubos

Calçada do Bairro (Avessadas) 

Empreitada de Passeios 

Av. Santuário Menino Jesus 

Praga (Avessadas)

Banho e Carvalhosa

Pavimentação a Cubos

Caminho dos Currais (Banho)

Bem Viver

Pavimentação a Cubos

Rua da Igreja (Magrelos)

Empreitada de Passeios 

Av. Principal (Bem Viver)

Constance

Empreitada de Passeios 

Rua do Ladário

Paredes de Viadores 

e Manhuncelos

Pavimentação a Cubos

Caminho da Tenda 

(Paredes de Viadores)

Travessa da Escola Velha

(Paredes de Viadores)

Rua da Presa (Manhuncelos) 

Rua de Fontelo (Manhuncelos)

Rua de Campos (Paredes de Viadores)

Escadas dos Loureiros 

(Paredes de Viadores)

Penha Longa e Paços de Gaiolo

Pavimentação a Cubos

Rua dos Ameais (Paços de Gaiolo)

Caminho Quinta do Ladário 

(Penha Longa)

Rua da Regada Nova 

(Paços de Gaiolo)

Rua da Charneca (Paços de Gaiolo)

Rua de Serdeiredo (Penha Longa)

Caminho do Rego (Paços de Gaiolo)

Rua de Serrasola (Penha Longa) 

Sande e São Lourenço do Douro 

Pavimentação a Cubos

Rua Sande de Cima 

(São Lourenço do Douro)

Tv. Sande de Cima 

(São Lourenço do Douro)

Rua de Candós 

(São Lourenço do Douro)

Tv. de Candós (São Lourenço do Douro)

Tv. da Fraga (São Lourenço do Douro)

Rua das Lameiras (Sande)

Caminho da Galega (Sande)

Rua Nova (Sande)

Caminho da Botica (Sande)

Rua da Gandra (Sande)

Rua do Calvário (Sande)

Caminho de Loureiro 

de Baixo (Sande)

Rua da Torre (Sande)

Santo Isidoro e Livração

Pavimentação a Cubos

Rua do Rosso (Santo Isidoro)

Rua da Zona Verde (Santo Isidoro)

Rua da Praia Fluvial (Santo Isidoro)

Soalhães

Pavimentação a Cubos

Rua de Rechão

Caminho da Eira

Rua de Vale Castela

Rua da Freira

Travessa do Vale

Caminho da Lapa

Rua Padre Gregório Magalhães

Sobretâmega

Pavimentação a Cubos

Calçada dos Tapados

Rua Direita

Rua do Pisão Novo

Empreitada de Passeios 

Rua Alexandre Corte Real

Rua de Arrabalde

Tabuado 

Pavimentação a Cubos

Rua do Campo Seco

Empreitada de Passeios 

Rua de Oliveira

Alameda da Saudade

Várzea, Aliviada e Folhada

Pavimentação a Cubos

Caminho do Quinchoso (Aliviada)

Caminho de Quinta 

de Cima (Légua)

Rua da Matosa (Légua)

Caminho do Loureiro (Légua)

Vila Boa do Bispo 

Pavimentação a Cubos

Rua do Rosso

Rua da Pereira

Tv. das Pedreiras

Tv. das Quebradas

Rua da Bouça

Vila Boa de Quires e Maureles

Pavimentação a Cubos

Rua da Gena (Maureles) 

Rua de Vilarelho (Vila Boa de Quires)

Empreitada de Passeios 

Rua de 4 Irmãos (Vila Boa de Quires)

Largo de S. Sebastião  

(Vila Boa de Quires)

Quanto à segunda fase deste investimento, 

que se prevê que atinja um montante superior 

a 1 milhão de euros, encontra-se em prepa-

ração pelo Município. Nessa segunda fase as 

intervenções nas freguesias serão de pavimen-

tação em betuminoso, regularização de águas 

pluviais, construção de muros de suporte e 

alargamentos de vias.
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As juntas de freguesia de Vila Boa de Quires 

e Maureles e Várzea, Aliviada e Folhada vão 

receber mais de 320 mil euros da Câmara 

Municipal para as ampliações dos cemitérios 

de Vila Boa de Quires (216 mil€) e São Martin-

ho de Aliviada (106mil€).

“As ampliações ou requalificações dos 

cemitérios são intervenções prioritárias 

e por isso mesmo assumimos o compromisso 

de apoiar as juntas, que são responsáveis 

pela gestão destes equipamentos, um apoio 

em função do número de novas sepulturas 

de contingente geral”, explica Cristina Vieira.

Em Vila Boa de Quires, o cemitério passará 

a contar com 100 novas sepulturas e em São 

Martinho, com mais 50.

320 mil euros
para ampliar cemitérios
de Vila Boa de Quires e S. MArtinho de Aliviada

Reabilitação da Avenida  
25 de Abril melhora ligação  
entre o Centro e Rio de Galinhas

JÁ ARRANCOU  
2.ª fase da obra de 
água e saneamento  
e pavimentação 
da EM569 em Banho  
e Carvalhosa
A requalificação da Estrada Municipal 569 | 

Fase B’, na Freguesia de Banho e Carvalhosa já 

iniciou. A obra foi adjudicada por 793 mil eu-

ros e vai permitir ligar mais 67 casas às redes 

públicas de água e de saneamento e requalific-

ar a principal estrada daquela freguesia.

Recorde-se que, a Câmara Municipal já tinha 

levado a cabo uma primeira intervenção, na 

qual realizou um investimento de 585 mil eu-

ros, para construir 51 ramais de abastecimento 

de água e de águas residuais.

Com esta empreitada, o investimento finan-

ceiro, na freguesia de Banho e Carvalhosa, vai 

ultrapassar 1 milhão e 300 mil euros. O prazo 

de execução da segunda fase é de um ano.

Já arrancou a 2.ª fase da Reabilitação da Aveni-

da 25 de Abril. Esta avenida é uma das prin-

cipais ligações do centro da cidade com Rio 

de Galinhas, localidade onde se encontra por 

exemplo a Estação de Comboios do Marco de 

Canaveses, mas também a Casa dos Arcos e a 

Fábrica da Moagem, edifícios que vão albergar 

projetos estruturantes no futuro.

Com esta intervenção, a Avenida 25 de Abril 

passará a ter um perfil de arruamento no alin-

hamento do executado na 1.ª fase, aquando da 

requalificação da Avenida Prof. Dr. Carlos Mota 

Pinto. Assim terá duas faixas com pavimentação 

a betuminoso, os estacionamentos passarão a 

ser na lateral da via, com mais ligação aos prédi-

os confinantes, e será retificado o espaço desti-

nado a veículos e a pessoas, que passa a  

ser beneficiado.

Serão ainda criados espaços para área verde e 

vegetação. Os passeios terão acabamentos a cubos 

de granito e betão vassourado, e será implantada 

uma área destinada ao depósito de Resíduos Sólidos 

Urbanos. Terá novas e renovadas infraestruturas 

de águas pluviais, águas residuais, abastecimento de 

água e de iluminação pública.

Recorde-se que, uma parte da Avenida 25 de Abril 

já tinha sido alvo de reabilitação, em 2021, cujo in-

vestimento foi de 170 mil euros. Nessa intervenção 

foi redefinido o perfil do arruamento, inseridos 

lugares de estacionamento e novas acessibilidades 

para peões e zonas de lazer.
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SERVIÇOS MUNICIPAIS

Em cinco anos, o Município duplicou o 

investimento anual no bem-estar animal

Entre o lançamento da Campanha ‘Adota’, 

em agosto de 2021, e março de 2024, a Câmara 

Municipal do Marco de Canaveses apoiou

a adoção de um total de 583 cães do Centro 

de Bem-Estar Animal (CRO e Animarco). 

Só no ano de 2023, foram adotados 359 animais 

no Centro (CRO e Animarco), dos quais 276 são 

canídeos, número que representa um aumen-

to em comparação com as 228 adoções do ano 

2022. Em 2023 foram ainda entregues para 

adoção 83 gatos.

Apesar do desempenho positivo, o abandono 

de animais continua a ser uma preocupação:

 

“As instalações do CRO e da Animarco 

continuam no limite da capacidade. Se 

mais não recolhemos é porque a capacidade 

é limitada, e por isso apelo à compreensão 

e sentido cívico da população. A única solução 

é a promoção da adoção responsável. Por isso 

apelo a que visitem o Centro de Bem-Estar 

Animal e, se tiverem condições, adotem um 

animal, não comprem”, alerta o Vereador 

Nuno Pinto, responsável pelo Pelouro 

da Saúde Pública Veterinária. 

Apesar do número de adoções elevado, continuam 

a ser mais os animais recolhidos e a aguardar 

a recolha, do que os animais a sair das instalações. 

Ao longo do ano de 2023, o CRO recolheu 315 

canídeos, tendo ainda realizado a esterilização 

de 298 animais (201 cães e 97 gatos, que foram 

posteriormente devolvidos às colónias).

Apoio à esterilização de animais domésticos

Para além da Campanha ‘Adota’, o Município do 

Marco de Canaveses apoia também a esterilização 

de animais de famílias de comprovada carência 

económica. “Quem pretender esterilizar o seu cão 

ou gato e não o faz por não ter condições económi-

cas, pode fazê-lo gratuitamente procurando a ajuda 

da Câmara Municipal, diretamente nos serviços 

municipais ou através da sua Junta de Freguesia 

que ajudará a efetuar esse pedido junto da Câmara”, 

explica Nuno Pinto.

Município duplicou investimento no 

bem-estar animal

Em todas estas medidas de apoio, despesas de 

funcionamento e melhoramentos das condições das 

instalações, só no último ano, a Câmara Municipal 

investiu 213 mil euros no bem-estar animal, um va-

lor consideravelmente superior ao investido no ano 

de 2022 (164 mil euros) e que representa mais do 

que uma duplicação do investimento anual em cinco 

anos (em 2018 o valor investido foi de 98 mil euros).

Quase 600 cães adotados
em dois anos e meio, desde o lançamento
da Campanha ‘Adota’

De forma a assinalar o Dia Mundial  

dos Direitos do Consumidor (15 de março),  

a Câmara Municipal levou o CIAC – Centro  

de Informação Autárquico ao Consumidor  

do Marco de Canaveses à Praça Crispiniano  

da Fonseca, para dar a conhecer aos marcuen-

ses os seus direitos enquanto consumidores  

e aquilo em que o CIAC lhes pode ser útil  

na resolução de conflitos de consumo  

e de endividamento.

O CIAC é um serviço municipal de Defesa  

do Consumidor, totalmente gratuito, para 

obter informação e aconselhamento em ques-

tões de consumo e assegurar uma intervenção 

de mediação na resolução de conflitos 

ou numa situação de sobre-endividamento.

CIAC assinala Dia dos 
Direitos do Consumidor 

Atendimento Online

SERVIÇO DE ATENDIMENTO ONLINE:  

MAIS RÁPIDO, SIMPLES E CONVENIENTE

A Câmara Municipal do Marco de Canaveses já 

disponibiliza um serviço de atendimento online, 

uma alternativa eficiente e prática ao atendi-

mento presencial, evitando deslocações desne-

cessárias e reduzindo o tempo de espera.

Na área pessoal do portal, os munícipes podem 

fazer todos os tipos de requerimentos e acompa-

nhar em tempo real o estado dos seus pedidos. 

Além disso, é possível interagir com os serviços 

competentes sobre os assuntos em questão, ga-

rantindo uma comunicação mais rápida e eficaz.

ENTRE OS SERVIÇOS DISPONÍVEIS NO  

PORTAL, OS MUNÍCIPES PODEM TRATAR DE:

· Submissão de pedidos e acompanhamento de 

recolha e tratamento de resíduos.

· Solicitação e renovação de várias licenças 

municipais.

·Requerimentos para ocupação temporária ou 

permanente de espaços públicos.

·Inscrição e gestão de participações em feiras e 

mercados locais.

A Câmara Municipal do Marco de Canaveses 

convida todos os munícipes a explorar e utilizar 

este serviço contribuindo para uma gestão mais 

moderna e eficaz dos serviços municipais: 

atendimento.cmmc.pt
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Câmara Municipal  
homenageou 79 trabalhadores 
em reconhecimento pelo serviço prestado

As celebrações do 172.º Aniversário da Fundação 

do Concelho do Marco de Canaveses ficaram mar-

cadas pelas homenagens que a Câmara Municipal 

prestou a 79 antigos trabalhadores dos seus qua-

dros, que se aposentaram depois de julho de 2017 

ou que faleceram enquanto ainda se encontravam 

ao serviço.

Foram atribuídas medalhas honoríficas (ouro, 

prata e bronze) em função do número de anos de 

serviço e galardões àqueles cuja distinção mais 

elevada já tinha sido atribuída no passado.

“Estes homens e mulheres dedicaram grande parte 

das suas vidas ao serviço público, por isso hoje 

lembramos o desempenho profissional e expressa-

mos a nossa gratidão pelos anos de serviço dedica-

dos”, enfatizou a Presidente da Câmara Municipal, 

Cristina Vieira, na cerimónia de homenagem.

As famílias dos funcionários falecidos foram rece-

bidas individualmente pelo Executivo Municipal.

Medalha de Bons Serviços do  
Município do Marco de Canaveses
 
Bronze 

Virgínia Manuela da Silva Vieira Madureira

Prata

Adriano Soares

Agostinho Mendes Ribeiro

Arnaldo de Freitas Monteiro

Casimiro Pereira da Silva

Iola Alexandra Carvalho de Faria

Joaquim Luís da Silva

José Luís Almeida da Silva

Luís Rodrigo Baldaia Soares

Manuel Pereira Teixeira

Manuel Vieira da Silva

Maria Albertina Moreira de Lima

Maria do Carmo Silva Queiros Monteiro

Maria Luísa Madureira de Sousa

Maria Luisa Nascimento Leite

Maria Madalena Bessa Ferraz

Maria Rosa da Silva Ferreira

Olinda Fernandes Vieira Pessoa

Vítor Manuel de Oliveira Ferreira

Maria Margarida Rodrigues da Costa

Ouro

Adelaide Sofia Moreira Soares dos Reis

Almir Nelcindo Vieira da Silva

Ana Bela Mendes Silva Sousa

António da Silva Nogueira

Celestino Ribeiro

Esmeralda Purificação Magalhães Monteiro

Fernando Manuel Ribeiro Soares

Fernando Pinheiro Ribeiro

Gaspar Gomes Vieira Bouça

João de Brito de Barros Teixeira

José Manuel Vieira Ribeiro

José Rebelo da Costa

José Ribeiro Pinheiro

José Rodrigo Barbosa da Silva

Manuel Correia Fonseca

Maria de Fátima Pereira

Maria Infância Pinto Monteiro

Maria Laurinda da Cunha Vieira Madureira

Maria Lucia de Jesus Teixeira Carvalho

Maria Luisa Castro Silva

Maria Teresa Maurício Saraiva de Queiros

Marinho Vieira

Mário Jorge Giraldes de Azevedo

Mercedes Oubina Silva Barbosa

Miguel de Azevedo Monteiro

Rita da Conceição Lopes Monteiro

Rodrigo de Oliveira Moreira

Vicente Pinto Tomé

João Teixeira Machado

Torcato Luís Dias Pinto

Ilídio António Miranda Pinto

Joaquim José do Couto Pinto de Sousa Rocha

Afonso Moreira de Barros

António Fernando Couto

António Magalhaes Pinto

António Pereira Alves

António Pereira Novais

António Pereira Pinto

Eduardo Fernando Barbosa Moreira dos Reis

Eduardo Monteiro Ferraz

Francisco Moreira de Matos

Joaquim Armindo Vieira Pinto

Joaquim de Sousa Teixeira Carneiro

Joaquim Mateus Vieira

José Pinto Baião

Manuel da Rocha Vieira

Manuel Pereira

Maria Lurdes Pinto Mendes

Maria Rosalina Borges Pinto de Vasconcelos

Rodrigo Alexandre Monteiro Dias

Rosa Maria Alves Monteiro Pinto

Homenagens a título postumo 

Prata

João Fernando Leite da Cunha Baptista Duque 

Rui Miguel Barbosa de Matos 

Ouro

Carlos Alberto Pinto Moreira 

José Manuel Vieira Magalhães 

Maria Dolores Leal de Oliveira 

Augusto Queiros Veríssimo

José Maria Pereira Teixeira

José Pereira Pinto

INSTITUCIONAL
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A Câmara Municipal do Marco de Canaveses, 

através do Serviço Municipal de Proteção Civil 

e em parceria com a equipa do projeto #Estu-

doEmCasa Apoia, do Ministério da Educação, 

lançou o manual ‘Um Marco na Prevenção’, 

o primeiro livro em Portugal com recursos 

didáticos na área da Proteção Civil.

O manual está disponível nos formatos papel 

e digital, em todo o país, integrando nele os 

princípios básicos que asseguram a sobre-

vivência individual e coletiva de cada cidadão, 

de forma a auxiliar na prevenção de acidentes, 

desastres e catástrofes.

A versão digital do manual pode ser acedida 

online, no site da Direção-Geral de Estatísticas 

da Educação e Ciência.

‘Um Marco na Prevenção’ 
é um manual pioneiro em Portugal

PROTEÇÃO CIVIL

O Serviço Municipal de Proteção Civil lançou este 

ano a campanha ´Protegidos 2024´, com o intuito 

de contribuir para a segurança dos cerca de 300 

peregrinos do concelho que fizeram o caminho 

a pé até Fátima.

A iniciativa para esta campanha surgiu após a 

visita da Presidente da Câmara Municipal, Cristi-

na Vieira, realizada no ano passado, aos diversos 

grupos de peregrinos do Marco de Canaveses. 

Foram, entretanto, realizadas várias reuniões 

para se perceber as necessidades, as questões de 

segurança e o planeamento da ida até Fátima. Este 

trabalho resultou na distribuição de equipamentos 

e vestuário de alta visibilidade, assim como ma-

terial de apoio médico aos grupos marcuenses. O 

Serviço Municipal de Proteção Civil acompanhou o 

percurso dos 300 peregrinos do concelho.

O Executivo Municipal também se deslocou ao 

encontro destes peregrinos sinalizando o compro-

misso e a solidariedade da Autarquia para com esta 

tradição tão importante para a comunidade.

Proteção Civil apoiou
peregrinos marcuenses

Março chega todos os anos com um alerta 

importante no Marco de Canaveses: é o "Mês 

da Proteção Civil".

O Serviço Municipal, juntamente com vários 

parceiros, promove especialmente nesta 

ocasião uma série de atividades para reforçar 

a cultura de segurança na comunidade.

Este ano, o lançamento do manual "Um Marco 

na Prevenção" foi o destaque do programa.  

Nas escolas, diversas ações de sensibilização, 

demonstrações e simulacros cativaram crian-

ças e jovens, ensinando-lhes como agir em 

situações de risco.

Além disso, foi lançado um apelo aos marcuenses 

para que preparassem uma Mochila de Emergência 

em casa, incluindo itens essenciais como alimentos 

não perecíveis, água, fotocópias de documentos 

de identificação, apitos e lanternas, garantindo 

assim uma resposta rápida e eficiente em caso 

de catástrofe.

Março Foi o "Mês da Proteção Civil" 

40 Alunos da EPAMAC participaram numa ação 

de sensibilização sobre «Cidadania Marítima» e 

«Mar Seguro» no Instituto de Socorros a Náufragos 

de Matosinhos. A iniciativa foi levada a cabo em 

parceria com a Capitania do Douro - Autoridade 

Marítima Nacional. 

O objetivo foi sensibilizar os alunos para a im-

portância da segurança marítima e da cidadania 

responsável em atividades aquáticas. Durante 

a sessão, os alunos tiveram a oportunidade de 

aprender sobre as normas de segurança, a im-

portância do uso de coletes salva-vidas e a forma 

correta de proceder em situações de emergência.

Alunos da EPAMAC Participam em Ação de Sensibilização  
sobre Segurança Marítima 
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O Coordenador da Proteção Civil, Bruno Monteiro, 

sublinhou a relevância desta iniciativa: “É fundamen-

tal que os jovens compreendam os riscos associados às 

atividades aquáticas e saibam como agir de forma segura 

e responsável. Estas ações educativas são cruciais para a 

prevenção de acidentes e para a promoção de uma cultu-

ra de segurança entre as novas gerações.”
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Dolmen fez 30 anos 
e apresenta estratégia 2030
A Dolmen é uma cooperativa de desenvolvimento 

local e regional que completou recentemente 30 

anos. Tem como missão a promoção do desenvolvi-

mento da região do Douro Verde, composta pelos 

municípios de Amarante, Baião, Cinfães, Marco de 

Canaveses, Penafiel e Resende.

Gabriel Carvalho é o Presidente do Conselho de Ad-

ministração desde 30 de agosto de 2022. Cedo perce-

beu o desafio diário que a Dolmen acarreta, porque 

“a responsabilidade de não falhar à instituição, às 

pessoas e ao território é grande”.

Como foram definidos os eixos da Estratégia de De-

senvolvimento Local “Douro Verde 2030”?

A estratégia assenta numa comunidade de futuro 

com tradição. Quando olhamos para o nosso terri-

tório, vemos gente e empresas com diferenciação, 

que a sua força motriz tem como base o elemento da 

tradição, mesmo recorrendo a novos processos de 

modernização e objetivos de futuro.

É com esta lógica que surgem os cinco eixos 

estratégicos para o horizonte 2030, que resultou 

não só do conhecimento de 30 anos da DOL-

MEN, como também da auscultação dos diversos 

atores do território.

Como é que a transição digital pode ajudar a 

desenvolver um território onde as tradições e a 

autenticidade são tão importantes?

A digitalização veio para ficar. É uma realidade 

transversal não só ao nosso dia-a-dia, como 

também das empresas, pessoas, IPPS e Câmaras 

Municipais. E o desafio é levar estas entidades 

com projetos tradicionais a encontrarem na 

digitalização um novo know-how e uma nova 

força e, em simultâneo, criar humanização, não 

se centrando apenas no mundo virtual.

Qual é a visão da cooperativa perante os desafios 

sociais e demográficos?

O “Douro + Humano” é um eixo específico para 

responder a essas questões. O mundo rural cuida 

e respeita todos quantos lá vivem, mas temos de 

criar aos jovens e migrantes que agora acolhemos 

a oportunidade de viverem também eles um modo 

de vida moderno, mais próspero e com melhor 

qualidade de vida.

Como é que a Dolmen pretende promover a 

coesão entre os municípios para alcançar os obje-

tivos da Estratégia “Douro Verde 2030”?

A Dolmen trabalha em prol de um só território. 

Feito aquele trabalho de levantamento de neces-

sidades, dificuldades, oportunidades, forças e até 

fraquezas, chegamos a uma só conclusão, estarmos 

alinhados com a estratégia definida que vamos 

trabalhar. Claro que isto não quer dizer que não 

estamos atentos às especificidades e característi-

cas únicas de cada concelho, mas uma instituição 

como a Dolmen trabalha com uma visão estratégi-

ca macro, embora no respeito pelas tradições 

individuais. Isto é possível.

São também apontados desafios quanto à qualifi-

cação da população ativa. Quais são?

Trabalhamos, maioritariamente, com uma pop-

ulação envelhecida, com baixa qualificação e 

resistência à inovação. Este facto acaba por con-

tribuir para uma imagem errónea e pouco atrati-

va junto dos jovens. É fundamental apoiarmos a 

capacitação das empresas, para a implementação 

de estratégias de organização da produção e de 

cadeias curtas, para a diferenciação e valorização 

dos ativos locais pela inovação, internacionalização 

e para a resiliência do território.

Isto implica a promoção de programas de formação 

e qualificação para a gestão, organização, ino-

vação e mercado, aumentando as competências 

e qualificações da população ativa, promovendo 

a aprendizagem ao longo da vida e a criação de 

oportunidades.

Como é que a nova estratégia se alinha com os 

valores fundamentais da cooperativa?

A missão, a visão e os valores da DOLMEN são os 

mesmos há 30 anos. Atrevo-me a dizer que são in-

temporais. A nova estratégia está para a DOLMEN, 

como a DOLMEN está e esteve para a população do 

nosso território durante estes 30 anos. Prova disto 

mesmo é que desde 1994, a Dolmen já geriu mais 

de 40 milhões de euros, aplicados em mais de 750 

projetos e que geraram a criação de mais de 800 

postos de trabalho.

ENTREVISTA
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Costumo dizer que uma das pouquíssimas 

“coisas” em que entendo fazer alguma (muito 

pouca) diferença relativamente aos meus comuns 

semelhantes está exatamente na profunda 

consciência que tenho da minha avassaladora 

ignorância.

Se no direito só laboro numa muito pequena parte 

da sua vastíssima área de abrangência - o que sei 

eu da arte da pichelaria, da carpintaria, das artes da 

construção civil, da medicina, da engenharia, etc., 

etc.

Com relativa frequência, digo aos meus concidadãos 

e clientes que a minha ignorância nas suas áreas 

profissionais é igual à deles na minha específica área 

de trabalho e que o grande problema do cidadão 

comum é estar convencido que sabe alguma coisa 

onde, efetivamente, não sabe; pior ainda, onde nem 

sequer imagina não saber.

POR Jorge Vieira
Presidente da Assembleia Municipal do Marco de Canaveses 

Nas “coisas” da vida, naquilo que acontece e mexe 

connosco, reagimos sempre em função da nossa 

circunstância biológica.

Dito isto, sou a perguntar-me o que é que eu posso 

e devo escrever para ajudar os meus amigos e 

concidadãos a perceber o que é que é a justiça e onde 

é que reside o fundamento da geral ausência de 

conhecimento quanto à mesma. 

1ª questão – genericamente, a justiça é um conceito 

muito amplo que se prende com a ideia de dar a 

cada um o que é legalmente seu. Tem a ver com os 

princípios de legalidade, equidade, moralidade, etc.

2ª questão - tem a ver com o conceito de aparelho 

judiciário – conceito igualmente muito amplo e que 

envolve os Tribunais, os Juízes, o Ministério Público,

que, por sua vez, conta com o apoio das forças de 

segurança – GNR e PSP – da Polícia Judiciária e dos 

advogados – sendo que o apoio dos advogados é, por 

vezes, algo de muito complexo e difícil de perceber 

dado, desde logo, o seu específico posicionamento de 

defesa do cliente.

3ª questão – quanto à ausência de conhecimento 

– todos nós precisamos que nos ensinem para 

aprendermos. É ponto assente que o estado ensina 

demasiado pouco em matéria de funcionamento do 

aparelho judiciário e nas complexas questões

da Justiça.

Equacionei várias hipóteses para dar informação, 

para ajudar a compreender quem não sabe.

Vou optar por exemplificar com um tipo de crime 

que assola os nossos Tribunais - a violência 

doméstica - em que, finda a produção de prova – isto 

é, ouvidos os queixosos e os denunciados e toda a 

demais prova possível numa situação dessas, afinal, 

tudo pode acontecer.

A justiça
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No artigo 152º do Código Penal consta o seguinte:

1 – Quem, de modo reiterado ou não, infligir maus-

tratos físicos ou psíquicos, incluindo

castigos corporais, privações da liberdade e ofensas 

sexuais:

- ao cônjuge ou ex-cônjuge; a pessoa de outro ou do 

mesmo sexo com quem o agente mantenha ou tenha 

mantido uma relação de namoro ou uma relação 

análoga à dos cônjuges, ainda que sem coabitação;

 

- o progenitor de descendente comum em 1º grau; ou 

a pessoa particularmente indefesa, nomeadamente 

em razão da idade, deficiência, doença, gravidez ou 

dependência económica, que com ele coabite;

- é punido com pena de prisão de 1 a 5 anos, se 

pena mais grave lhe não couber por força de outra 

disposição legal.

2 – No caso previsto no número anterior, se o 

agente praticar o facto contra menor, na presença 

de menor, no domicílio comum ou no domicílio da 

vítima é punido com pena de prisão de 2 a 5 anos.

3 – Se dos factos previstos no nº 1 resultar:

a) Ofensa à integridade física grave, o agente é 

punido com pena de prisão de 2 a 8 anos;

b) A morte, o agente é punido com pena de prisão de 

3 a 10 anos.

4 – Nos casos previstos nos números anteriores, 

podem ser aplicadas ao arguido as penas acessórias 

de proibição de contacto com a vítima e de proibição 

de uso e porte de armas, pelo período de seis meses 

a cinco anos, e de obrigação de frequência de 

programas específicos de prevenção da violência 

doméstica.

5 - A pena acessória de proibição de contacto com 

a vítima deve incluir o afastamento da residência 

ou do local de trabalho desta e o seu cumprimento 

deve ser fiscalizado por meios técnicos de controlo à 

distância.

6 – Quem for condenado por crime previsto neste 

artigo pode, atenta a concreta gravidade do facto e a 

sua conexão com a função exercida pelo agente, ser 

inibido do exercício do poder paternal, da tutela ou 

da curatela por um período de um a dez anos. 

Respeitado o prazo de prescrição do crime – ao 

fim de certo tempo o crime prescreve – ambos se 

queixam – queixa-se a Maria e queixa-se o Manuel.

Se ambos se queixam, tal implica que possam chegar 

ao Sr. Juiz duas queixas (queixa contra queixa).

O Sr. Juiz não viu nem ouviu nada. Como são ambos 

arguidos e queixosos podem, ou não, remeter-se 

cada um deles, ou ambos, ao silêncio relativamente 

aos factos que, enquanto arguidos, lhes sejam 

imputados.

Podem arrolar/indicar mais ou menos testemunhas

Afinal, feita a prova, quem é que vai ser condenado? 

O Manuel ou a Maria? O que fala verdade ou o que 

mente?

Meus caros amigos, tudo pode acontecer – pode 

ser absolvido o que cometeu o crime e condenado 

o inocente ou o contrário ou podem ser ambos 

condenados.

O Sr. Juiz não tem, se for o caso, culpa de ter errado 

na avaliação do prova. Qualquer um de nós podia 

concluir da mesma forma e condenar ou absolver 

em erro.

Há alguma gente muito melhor a mentir do que 

muitos a falar verdade.

Em todo o caso, fez-se Justiça, isto é, fez a Justiça 

tecnicamente possível.

Por assim ser, aí vai o conselho: assumam a Vossa 

ignorância “logo à cabeça” e, como a máxima 

brevidade, informem-se.

No dia seguinte já pode ser tarde!...




